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A União Europeia (UE) é muito mais
do que um mercado comum de bens e
serviços.

A UE é também uma União de
Valores Comuns onde se

exaltam principlos como o
respeito pelos direitos e

dignidade humanas, a liberdade
da democracia, a igualdade, o
estado de direito e o respeito

pelos direitos humanos consa
grados nos Tratados e Cartas
dos Direitos Fundamentais.

gativa deixando a Europa numa
situação vulnerável no combate às
discriminações, ao terrorismo, ao
trálico de seres humanos, ao contra
bando e à cibercriminaiidade dilicui
tando a criação de um espaço de
justiça onde os direitos fundamentais
são respeitados.
A conclusão da adesão da UE à
convenção Europeia dos Direitos do
Homem do Conselho da Europa é
também vista como um objetivo
auxiliar na concretização dos anterio
res Para que tal seja possível foram
adotadas diversas medidas como o
combate á radicalização, o reforço do

diálogo com o setor das TIC de forma
a ‘contrariar” a propaganda terrorista
na internei, o reforço dos instrumen
tos de combate à cibercriminahdade
o reforço das capacidades da Europoi,
entre outras.

Mas devemos ultrapassar
estes desafios e acreditar, tal

como Jean-Claude Junoker, que
se trata de “um novo começo

para a Europa”

Fruto da integração, um dos objetivos
será ‘criar uma estrutura sólida no
combate a estas dificuldades procla
mando, assim, uma mudança demo
crática’.

“É preciso recuperar a
confiança perdida dos nossos

cldadáos, é preciso dar-lhes um
novo caminho de esperança e
reconstruir pontes na Europa.”

A prioridade da justiça e dos direitos
fundamentais nomeados pelo
presidente Junker tem como propósi
to a detesa dos direitos dos cidadãos,
fora do pais de origem, melhorando o
reconhecimento mútuo das decisões
dos tribunais em toda a UE.

idade, orientação sexual ou o facto de
pertencer a uma minoria e, por isso,
torna-se fundamental envidar
esforços no sentido da adoção da
iegisiação contra a discriminação a
nível da UE.
Ora, conjuniamente, necessária a
obtenção de garantias relahvas a uma
proteção adequada dos dados pesso
ais dos cidadãos europeus por parte
das agências governamentais e das
empresas norte’americanas porque
atualmente, a internet funciona como
um grande elemento de comunicação
em que dados conlidenciais são
transmitidos.
Para os europeus, em matéria de

segurança interna, o terrorismo e a
criminalidade organizada merecem
uma atenção especial considerando
que constituem duas das preocupa
ções da atualidade.

A integração
da União Europeia é

um processo vital
para o nosso êxito, para que
juntos consigamos atingir

todos estes objetivos,
que asseguram um futuro

mais próspero em que reinará
um clima mais coeso e
socialmente mais justo.
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Assim conseguiremos,
cidadãos mais satisfeitos e
empresas mais Inovadoras

com projeção do negócios do
sucesso, não sú no seu pais,

mas em toda a Europa.

Isto porque, não há lugar a discrimi
nação que se baseie em sexo, nacio
nalidade, ontem racial ou étnica,
religião ou convicções, deficiéncia,
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